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Resumo 
 

Com o seguinte relatório, pretende-se expor e documentar as várias fases de 

desenvolvimento da curta metragem A noite e o rei, produzida no contexto de projeto 

final do Mestrado em Cinema da Escola das Artes, desenvolvendo em simultâneo uma 

análise crítica sobre as mesmas. 

Adicionalmente, no confronto entre o produto final deste processo e as referências 

ensaístas, históricas e cinematográficas que o acompanharam, estabelece-se a base para a 

fundamentação teórica do projeto - que, nas suas várias etapas, se alicerçou nesta ideia de 

conexão das expressões multidisciplinares de diferentes autores contemporâneos, com 

um pensamento histórico e teológico ancestrais, na construção do que poderíamos chamar 

um “filme medieval contemporâneo”. 

Abre-se um campo de possibilidades para a problematização de questões quer 

contemporâneas, como a degradação do meio ambiente pelas estruturas sociais 

dominantes, quer cinematográficas, como as convenções e tropos de um cinema de 

género, na sua diluição na recriação de uma ambiência histórica na forma de um filme. 

Palavras-chave: curta metragem; histórico; teológico; medieval; contemporâneo; 

ambiente; cinema de género. 
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Abstract 
 

The following report aims to expose and document the various stages of 

development of the short film The night and the King, produced as the final project of the 

Escola das Artes’ Master’s Degree in Cinema, while simultaneously undertaking a critical 

analysis of the process. 

Additionally, by confronting the final product with the essayistic, historical and 

cinematographic references that accompanied its making, a basis for its theoretical 

framing is established - knowing that, in its different stages, the project was grounded in 

the idea of connecting different contemporary authors and their multidisciplinary works, 

with a historical theological thought, in the construction of what we might call a 

“contemporary medieval film”. 

A field of possibilities for the problematization of contemporary questions (such 

as the degradation of the ecosystem by the social structures in charge) or even matters 

related to cinema (the tropes of certain film genres and how to build upon them) arises, 

with their dilution in the recreation of a historical ambience for the purposes of 

filmmaking. 

Keywords: short film; historical; theological; medieval; contemporary; ecosystem; film 

genres. 
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1. Introdução 

O medieval, na abrangência do seu uso banalizado e coloquial, refere-se a uma 

multitude de realidades e vivências, indefiníveis como um todo uniformizado, e que 

apenas têm em comum reportarem a um período de dez séculos, desde o fim da 

Antiguidade Clássica - com a queda do Império Romano Ocidental - até ao início da Idade 

Moderna - com a Expansão Europeia e o Renascimento. A própria origem etimológica 

do termo, da expressão latina “medium aevum” (em português “uma idade média”) 

(Merriam-Webster, s.d.), demonstra a amplitude de uma argumentável não-situação 

histórica, meramente definida por aquilo que a antecedeu e se lhe seguiu. 

Mesmo que um lugar-comum da historiografia ocidental, e paradigmático na 

prova de que a definição “espacial” do tempo histórico se vê sempre alicerçada em 

construções sociais e culturais do momento posterior - “(...) o diálogo entre a continuidade 

e a mudança é o principal esforço intelectual do historiador.” (Barzun et al., 2022, 

Tradução) -, o medieval existe como campo de estudo, numa constante adaptação à 

perspetiva de quem sobre este se debruça ou sobre este pretende construir. 

São múltiplas as culturas ancestrais situadas neste medievo, pelo que não poderia 

iniciar o seguinte relatório sem partir para a clarificação possível da sua forma de emprego 

ao longo do ensaio teórico do meu projeto. Trabalhar criativamente sobre o medieval é 

trabalhar sobre uma construção, um artifício e imaginário culturais, alicerçado, contudo 

em artefactos materiais e históricos reais, reminiscentes de uma ancestralidade, como já 

dito, não-situada, na luta contra o desgaste da passagem do tempo e das culturas. 

Como não poderia deixar de o ser, o medieval em que me debruço é aquele que se 

baseia no legado ancestral - material e cultural - português (em particular, da Região Norte 

do país). Adicionalmente, considerando que a fundação do Reino de Portugal se dá no 

século XII, este legado reporta invariavelmente à Baixa Idade Média, que se fez notar 

diretamente na feitura do nosso filme pela invasão visual de elementos de arte e 

arquitetura românica e gótica. Estes, além de na sua natureza concreta serem oriundos 

desta realidade ancestral, também numa metafísica que é só sua transportaram a nossa 

equipa e o nosso filme para uma realidade que julgávamos inacessível, mas que em todos 

os que na feitura deste filme participaram foi evidente, tal como julgo que o é no resultado 

final do seu trabalho. 
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O ponto de partida do seguinte relatório de projeto passará, precisamente, pela 

definição daqueles que foram os objetivos iniciais do projeto que desenvolvi ao longo 

deste ciclo de estudos, identificando o pensamento teórico e cinematográfico que apoiou 

o meu processo criativo e intelectual neste exercício, baseado na ideia de filme medieval. 

Numa unidade circular, as considerações dos autores citados abrirão caminho à exposição 

do meu raciocínio próprio, e das considerações por mim tecidas no estudo das suas obras 

e trabalho teórico, apenas para novamente as retomar e daí elaborar novos comentários e 

derivações na minha interpretação, prolongando sucessivamente este esforço até que 

totalmente definidas as questões fulcrais ao processo criativo. Da explanação conceptual 

passar-se-á à depois a uma descrição do trabalho concreto associado ao desenvolvimento 

da curta metragem A noite e o rei - descrevendo as suas fases de produção -, culminando 

o relatório com um balanço em torno deste objeto final, e da forma como este cresceu e 

encontrou novos caminhos ao longo da sua feitura.  
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2. Objetivos e proposta iniciais 

 Trabalhar sobre a ideia do filme medieval sempre foi do meu interesse desde o 

início do meu percurso no Mestrado em Cinema. Talvez pelo cinema que consumira 

nesses meses iniciais, por um certo fetiche visual e cativação pelos seus tropos e estilo, 

pela sua multifacetada representação em diferentes expressões cinematográficas e enorme 

abrangência desta ideia de cinema, ou sumarizando as ideias anteriores, pelo enorme 

potencial criativo que esta escolha me permitiria. Como irei explorar no subcapítulo 

seguinte, o medieval é um motivo recorrente ao longo da história do cinema português, 

frequentemente revisitado ao longo das décadas em prol da exploração da tradição e 

folclore nacional no cruzamento da ficção com a antropologia visual. Vi assim neste 

registo cinematográfico tipificado um enorme potencial de desconstrução, podendo jogar 

com os seus elementos e motivos em meu favor. 

 Em finais de 2020, iniciaria este projeto com a forte convicção de que trataria a 

questão ambiental e os abusos perpetuados pelo homem na Natureza ao longo dos tempos, 

em função do desenvolvimento e suposta evolução das suas estruturas sociais. Queria 

refletir sobre os aparelhos e estruturas patriarcais que definiram a humanidade ao longo 

dos séculos, colocando-me numa perspetiva exterior ao humano, trabalhando sobre o 

mundo natural e animal, capturando olhares e impressões daqueles que não se conseguem 

fazer ouvir por si mesmos no quotidiano da contemporaneidade, e se veem reduzidos a 

um background silenciado pelo excesso cacofónico do progresso desmesurado do 

Homem. 

 Mas em abril de 2021, fruto de um episódio de saúde com implicações pessoais 

marcantes, viria a deslocar as minhas pretensões criativas para um outro território. Por ter 

vivido uma instância de grande debilidade física, de me sentir fraco dentro do meu próprio 

corpo, começaria a refletir sobre a falta de controlo que possuía sobre este. Vivi 

verdadeiramente uma instância de dissociação entre corpo e mente, o “eu” matéria e o 

“eu” abstrato, “matter and mind”, sentindo além disso que o primeiro se sobrepunha sobre 

e limitava o segundo. Tal manifestar-se-ia neste projeto, reconsiderando a perspetiva do 

filme, e o papel do humano neste. Apesar de continuar a desejar que não fosse este a guiar 

o filme e o seu curso narrativo, joguei com a ideia de ele poder ser o “espetador” do seu 

desdobramento. Um modelo narrativo não definido pela intervenção dos seus 

personagens, mas sim regido por forças naturais, que em muito ultrapassam a 

compreensão e controlo destes. 
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 Entre os jogos de poder de uma Corte que não quer perder os seus privilégios, e 

o iminente golpe de uma Natureza invisível que procura tomar como seu o Reino, um 

soldado ferido em combate tropeçará nos corredores do Paço Real que em pouco se fará 

ruína. A quem quer que o habite, a sobrevivência será impossível, restando apenas ceder 

à possessão da Terra, que plantará raízes nas feridas do Soldado. 

 Esta primeira sinopse revela o desvio criativo exposto atrás, com a inserção desta 

personagem, o “Soldado”. Adensava-se a crítica às estruturas humanas de poder, 

mostrando que o seu despojo de sentido ético e responsabilidade não se referia 

exclusivamente à Natureza e vida animal, mas inclusive aos indivíduos, cujo bem-estar é 

motivo de indiferença se estes forem proveitosos enquanto engrenagens do 

desenvolvimento e enriquecimento das elites. 

 

2.1. O filme medieval enquanto registo tipificado no cinema nacional 

 As décadas de 1960 e 1970 em Portugal foram um período inegavelmente 

marcado por “mutações radicais de ordem política” (Coelho, 1983, p. 7), com a transição 

do Estado Novo para a democracia. À complexidade do momento social vivido é inerente 

a também complexificação do discurso cinematográfico, com a emergência de novas 

“concepções de cinema como resistência antifascista ou como militância política, [na] 

passagem de uma situação de censura para uma situação de liberdade” (Coelho, 1983, p. 

7). Da convulsão surgiria a chance de “[discussão] em torno de uma política cultural”, 

“[iniciando-se] um processo de reabilitação do cinema português” (Coelho, 1983, pp. 7-

8), em resposta direta ao registo antecedente, caracterizado pelo seu teor comercial 

voltado para um entretenimento breve e sem importância, e cinematograficamente 

limitado. 

 Desse contexto, um conjunto significativo de autores emergiria, procurando com 

o seu trabalho esta mesma reflexão sobre a identidade visual e cultural do país, aliando 

para isso os meios de uma prática documental prospectiva, quasi-observacional, a um 

olhar antropológico - nos termos do cinéma verité de Jean Rouch -, guiado por um ideal 

de “procura de uma realidade concreta” (Coelho, 1983, p. 71). Os seus esforços de recolha 

incidiriam sobre as comunidades excluídas da vivência industrial e urbana das grandes 

cidades, não uniformizadas pelo progresso continental, e menos expostas à 

preponderância massificada das grandes potências culturais. Isto por verem no seu 
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quotidiano uma maior proximidade às raízes culturais do país, e nas suas tradições e 

costumes o peso de uma memória e passado coletivo - de uma região, de uma 

comunidade, de um povo. 

 Contudo, como Eduardo Prado Coelho (1983) expõe na sua reflexão sobre este 

período, e em particular sobre o modelo de trabalho destes realizadores, este é um modus 

paradoxal: 

 “Em determinado momento, um sector muito significativo dos trabalhadores de 

cinema decidiu intervir na recolha de toda uma memória cultural do nosso povo 

prestes a ser varrida pelos moldes uniformizantes da cultura de massas (…) 

largando a ficção para ir à procura de uma realidade concreta (…). Grande parte 

destes filmes aparece, no fundo, como feita de obras de uma certa ficção. Isto é, 

por um esforço pertinaz de abstracção, eles fingem que uma determinada realidade 

permanece inalterada, e procuram filmá-la na sua intangível pureza através do 

recalcamento de tudo aquilo que poderia perturbar a nitidez matinal do retrato. São 

obras, quase sempre admiráveis, que se alimentam de uma comum ficção da cultura 

popular.” (Coelho, 1983, pp. 70-71). 

 A idealização do quotidiano rural e a manipulação dos elementos concretos da 

realidade capturada pelos autores, em função desta visão idealizada de uma vivência 

inalterada pelo tempo, leva efetivamente estas obras para o cruzamento do documentário 

antropológico com a ficção. Esta não era uma busca pela fidelidade, mas sim pela 

“verdade”. E era na abstração e, de certo modo, no falseamento, que estes realizadores 

encontravam o caminho para o “verdadeiro”. Recuperando uma entrevista conduzida por 

João César Monteiro a António Reis (sobre os quais me debruçarei de seguida) para a 

revista Cinéfilo (1974), aquando de uma questão sobre o uso de som direto ou recriado 

por Reis no seu projeto em curso - então chamado Nordeste -, o primeiro interrompe para 

“encaixar” a seguinte máxima de Novalis: “Quanto mais poético mais verdadeiro” (citado 

em Monteiro, 1974, p. 32). O trabalho destes autores, portanto, não era uma porta para a 

realidade concreta, mas sim para o que desejavam que ela fosse; ou mais ainda, para o 

que esta já teria sido, considerando a bagagem histórica, o peso por eles considerado em 

cada ação, em cada reflexo das vivências capturadas. 

 Contudo, conscientes da permeabilidade destes trabalhos a algum grau de ficção, 

alguns autores considerariam um potencial construtivo e criativo na diluição das 

fronteiras entre documentário e ficção, e por isso acentuá-la-iam. De forma algo curiosa, 



Relatório de projeto 
O medieval contemporâneo - Miguel Mesquita 

 9 

uma das primeiras instâncias verificadas deste cruzamento disruptivo dos géneros 

cinematográficos, da desconstrução do expectável destes registos de cinema, parte de 

Manoel de Oliveira com o seu Acto da Primavera (1963), que surge quase uma década 

antes da convergência maior de nomes ligados ao “Novo Cinema” português neste  modo 

de feitura cinematográfica, com a fundação do Centro Português de Cinema em 1970 

(Cunha, 2014, p. 410) - e posteriormente com a sua iniciativa do Museu da Imagem e do 

Som (Cunha, 2014, p. 359) - enquanto propulsor maior da produção deste cinema. 

 “(…) seguiu-se Acto da Primavera, versão cinematográfica do «Auto da Paixão» 

que o povo Curalha representa todos os anos, a céu descoberto, pela Semana Santa. 

(…) O tempo foi consolidando o seu valor e uma modernidade que na altura 

surpreendeu e foi mal compreendida. Na realidade, a construção do filme era 

singular. Utilizando o próprio texto do Auto e algumas das suas passagens 

principais, filmando nos locais onde decorre normalmente a representação, (…) 

servindo-se dos mesmos «actores» e respeitando a sua declamação, Manuel de 

Oliveira passa da realidade para a representação, sem soluções de continuidade, 

para depois transcender a própria representação.” (Costa, 1978, pp. 108-109). 

 
Figura 1 – Fotograma de Acto da Primavera (1963), Manoel de Oliveira. 

 A feitura de Acto da Primavera representa um verdadeiro momento charneira na 

filmografia nacional, pela assunção patente de um olhar antropológico na captura de uma 

encenação teatral para cinema, e pela manipulação e representação de um quotidiano por 

populares, não atores, em função de um curso narrativo. Exemplo de um novo registo 

nacional de docuficção, “significante e original, (…) renovado e de profundas raízes 
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portuguesas” (Costa, 1978, p. 111), que projetaria os moldes pelos quais uma emergente 

geração de cineastas se guiaria nas suas experiências cinematográficas. Mas mais que 

isso, é significativo pela forma como o medieval, por via das tradições ancestrais e 

necessariamente pelo texto, surge e se mostra, num assumido “hibridismo” e amálgama 

de diferentes formas de uma cultura medieva resistente num território e nos hábitos de 

um povo. Por via da recriação história, o autor dá o seu juízo nesta procura da definição 

de uma cultura e identidade visual nacional, focando-se em concreto neste período. Mas 

ao fazê-lo, não projeta senão a sua visão do “medieval português”, construído pela 

agregação e um certo “falseamento” de diferentes signos culturais de resistência de um 

período que, na verdade, é tudo menos conexo. António Reis, que foi assistente de 

realização de Manoel de Oliveira, assume-o: 

 “O filme - que é essencialmente românico - passa de românico a gótico, 

precisamente nessas fases mais de trombeta e mais eloquentes. Há, no Acto de 

Primavera, um hibridismo que é jogado nesse sentido.” (Reis em Monteiro, 1974, 

p. 26). 

 
Figura 2 – Fotograma de Acto da Primavera (1963), Manoel de Oliveira. 

 É precisamente a ideia de projeção, de configuração em filme dos resquícios de 

um passado em função de uma realidade que não existiu nesses termos, mas que é assim 

idealizada pelos seus autores, que caracteriza o medieval no cinema português. E como 

atrás referido, anos depois do seu Acto da Primavera, Oliveira deixa de ser esta “figura 

isolada (…) da nossa cinematografia”, como o definia Alves Costa (1978, p. 111). 

Exponho o trabalho de António Reis - já citado - e de Margarida Cordeiro – que com ele 
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realizou três filmes -, considerando como caso paradigmático da sua obra o filme Trás-

os-Montes (1976). À semelhança da restante produção nascida do “«movimento 

antropológico» do cinema português” (Coelho, 1983, p. 71), os autores trabalhavam sobre 

esta procura “da identidade e tradições de um povo e de uma região” (Neves, 2020, p. 

360). Contudo, diferenciam-se pela exacerbação “das marcas de um passado milenar” no 

“tempo presente” (Neves, 2020, p. 360). Mais do que a aproximação de registos 

cinematográficos distintos - como exposto com Oliveira -, é o apagamento e diluição de 

fronteiras temporais concretas como modus de definição de um lugar, de uma cultura e 

de uma identidade. Citando novamente Eduardo Prado Coelho: 

 "Um dos aspectos mais interessantes do filme de António Reis e Margarida Martins 

Cordeiro tem certamente a ver com as relações do espaço e do tempo. Estamos 

habituados a descobrir uma região deslocando-nos no seu espaço. Mas por vezes 

podemos tentar fazer a história dessa região — deslocando-nos no seu tempo. O 

que Trás-os-Montes realiza, com uma prodigiosa naturalidade, é uma deslocação 

no espaço que é simultaneamente uma deslocação do tempo. Por outras palavras, a 

geografia converte-se em memória: é toda uma imensa riqueza de símbolos, lendas, 

ritmos, que se vem inscrever — pastoralmente — sobre o corpo da terra.” (Coelho, 

1983, pp. 72-73). 

 
Figura 3 – Fotograma de Trás-os-Montes (1976), António Reis e Margarida Cordeiro. 

 O medieval surge na obra de Campos e Cordeiro sob a forma de lendas e mitos 

que se inscrevem na narrativa de forma natural, em coexistência com os elementos do 

contemporâneo, e sem a imposição de separações quer entre as duas temporalidades, quer 
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entre o “concreto” e a fantasia. É um trabalho de abstração notável, procurando a 

identificação de um povo por via do poético, seguindo a já citada máxima de Novalis. E 

como em Oliveira, há por via da configuração dos elementos ancestrais a projeção de uma 

realidade “(…) que já não existe, que nunca existiu, impossível de existir (…)” (Coelho, 

1983, p. 72). 

 Sobre a construção do imaginário medieval português por via das histórias e 

lendas do romanceiro nacional, outro realizador contemporâneo ao período com um 

trabalho significativo é João César Monteiro. Após o 25 de abril, e um trajeto 

cinematográfico inicial “(…) deliberadamente [marginal] (…)”, Monteiro “(…) opera 

[uma] viragem (…)” (Coelho, 1983, p. 80) na sua obra, explorando numa série de cinco 

filmes o imaginário dos contos populares portugueses e das tradições da oralidade. 

Conjunto assumidamente heterogéneo na forma, contexto de produção e inclusive 

duração, o autor tanto oscila num registo de docuficção ao estilo de Reis e Cordeiro, como 

de ficção afirmadamente narrativa (mesmo que operada em moldes experimentais). 

Aquela que inicia o conjunto é a longa metragem Veredas (1978), com produção 

principiada em “(…) 1975, pouco tempo depois da revolução de Abril (…)” (Teixeira, 

2021, p. 8), sendo também a de traços mais próximos ao já referido movimento 

antropológico. 

 
Figura 4 – Fotograma de Veredas (1978), João César Monteiro. 

Estruturalmente composta de segmentos documentais entrecortados com instâncias 

narrativas, a operação de Monteiro não é tão delicada como a de Reis e Cordeiro na 

diluição das fronteiras dos registos e temporalidades; contudo, o autor não se abnega da 
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exposição da mesma ideia discursiva, de definição de uma identidade cultural por via de 

uma deslocação no tempo, mediada pelas tradições e resquícios ancestrais resistentes num 

território e num povo. Argumenta-se, contudo, que ao contrário de Reis e Cordeiro, e 

mesmo operando num espírito militante, a “viagem” temporal de Monteiro desliga 

Veredas do contexto social imediato, atribuindo à obra a residência numa certa 

intemporalidade constante. Apesar do salto entre o mito e o real, o passado e o presente, 

Trás-os-Montes tem uma mensagem muito clara sobre a região e sobre o problema da 

“(…) dinâmica migratória que há várias décadas se [fazia] sentir (…)” (Neves, 2020, p. 

360). Veredas parece mais preocupado no estudo e materialização de um imaginário 

popular, tendo no meio o próprio fim. Há uma consciência da necessidade de conservação 

de uma cultura em desaparecimento, e da importância da operação cinematográfica para 

tal, mas a militância do autor é estritamente cultural e não social, como a de Reis e 

Cordeiro. 

 “(…) este cinema aparece envolvido numa sintomática operação ideológica (…). 

Vocacionada para descobrir uma espécie de essência do povo português, concebida 

numa apertada rede de lendas, mitos e símbolos (…), esta estética de João César 

Monteiro colhe as vantagens de celebrar o povo em termos estético-míticos e 

conseguir ser progressista escamoteando inteiramente qualquer abordagem em 

termos políticos da realidade (…). Estamos assim perante um produto 

deliberadamente idealista, voltado para o inconsciente colectivo (…) e para a 

intemporalidade (…)” (Coelho, 1983, pp. 81-82). 

 
Figura 5 – Fotograma de Veredas (1978), João César Monteiro. 
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Figura 6 – Fotograma de Veredas (1978), João César Monteiro. 

 O fabulário medieval encontra o seu espaço em Veredas pelo conto de Branca-

Flor, e é também nas breves narrativas da oralidade que os filmes seguintes do referido 

conjunto se debruçam. Os Dois Soldados (1978), O Amor das Três Romãs (1979) e A 

Mãe: O Rico e o Pobre (1979), três curtas metragens produzidas para televisão, 

antecedem Silvestre (1982), longa metragem em que o medieval assume verdadeiro 

destaque e enfoque. Monteiro “(…) recorre a duas narrativas do Romanceiro («Donzela 

que vai à guerra» e «A mão do finado») e tenta articulá-las num único percurso narrativo 

(…)” (Coelho, 1983, p. 141), agora num registo formal estritamente de ficção, já distante 

do movimento antropológico em que o realizador principiou esta série de filmes. Apesar 

de mais convencional que as produções antecedentes no que à diegese diz respeito, esta 

é ainda uma obra com um pendor altamente idealista e militante, e a sua proposta formal 

também ela muito experimental, com “(…) sequências filmadas em cena de tipo teatral, 

com sequências concebidas para o recurso à projecção frontal e com outras realizadas em 

cenários reais (…)” (Coelho, 1983, p. 142). Centrado na história do fictício Silvestre, ou 

Sílvia, o filme “[joga] sem hesitações no campo de um inconsciente colectivo (…), 

simulando ir às raízes submersas da memória portuguesa (…)” (Coelho, 1983, pp. 140-

141). Tudo a que Silvestre reporta não existe, nem nunca existiu, mas alimentado pelos 

signos de uma cultura resistente no imaginário coletivo, Monteiro engendra uma história 

que passa com credibilidade por mito do fabulário medieval português. 

 Iria até mais longe, argumentando que há uma intenção adicional do autor, 

demonstrada por vários dos elementos que emprega na sua construção cinematográfica. 

O uso de cenários falsos em estúdio, as falas e os personagens que são puras “(…) 
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simplificações arquetípicas (…)” (Coelho, 1983, p. 141), a representação dos atores 

(“[…] uma representação de uma representação […]”; Coelho, 1983, p. 141) … 

Monteiro denuncia pelos seus meios o próprio artifício cinematográfico e tudo o que lhe 

é estrutural (algo que o autor fará repetidamente ao longo da sua carreira), e ao fazê-lo, 

 
Figura 7 – Fotograma de Silvestre (1982), João César Monteiro. 

denuncia a natureza do mito, da fábula, da tradição oral, e por conseguinte, da essência 

da cultura nacional. O realizador reage a esta procura, a esta tendência de definição por 

via do cinema da cultura de um país no pós-revolução - na qual o próprio se inseriu -, 

argumentando efetivamente que tudo não passa de uma farsa. Aponta o dedo à projeção 

idealizante de uma cultura em mais de duas décadas de cinema nacional, mostrando que 

tudo a que este reporta não são senão construções culturais e sociais, alimentadas por 

resquícios concretos de um passado resistente no território e tradições, mas esvaziado de 

uma total legitimidade histórica e factual. 

 
Figura 8 – Fotograma de Silvestre (1982), João César Monteiro. 
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 Como visto, o momento da transição democrática em Portugal, considerando-o 

desde a década de 60 até ao início dos anos 80, foi o mais prolífero no que à representação 

do medieval no cinema português diz respeito. Tal se deve à exploração do período no 

meio anexa a uma feitura e produção cinematográficas de maior militância, em torno de 

discussões sobre política e identidade culturais. Deste registo de cinema, pode-se tirar 

várias lições sobre a metodologia dos autores que sobre ele se debruçaram, das quais 

desde já destaco uma certa ideia de falseamento - muitas vezes motivados pela procura 

de uma realidade concreta, os cineastas alinham numa romantização da mesma, e num 

alinhamento dos elementos concretos em função de visões idealizantes da cultura 

ancestral resistente no país -, a exploração das tradições, mitos da oralidade e signos 

resistentes do medievo no território e comunidades, a exploração do espaço através do 

tempo e, por último, a denúncia da artificialidade dos processos cinematográficos e da 

própria essência da cultura nacional. Foram estas mesmas ideias que procurei importar 

para o meu processo criativo, passando a explicar a sua influência no subcapítulo 

seguinte. 
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2.2. Metodologia e as lições do filme medieval português 

 Numa primeira fase de conceptualização do projeto, várias foram as preocupações 

e questões a surgir no meu processo criativo, sobretudo no que dizia respeito à forma de 

explorar o registo medieval. Procurava uma abordagem mais próxima do filme de época 

clássico, ou uma nova interpretação do registo em confronto com elementos 

contemporâneos? Que língua deveriam falar os personagens? O que vestiriam? Deveria 

trabalhar com atores profissionais ou não atores? Em que tipo de ambientes rodaria o 

filme? Considerando as atrás enumeradas lições do filme medieval português, parti para 

a clarificação das minhas intenções e resolução das várias dúvidas levantadas. 

 Possuía à partida várias certezas, assumindo de imediato o desejo de trabalhar uma 

ficção, e o discurso ambiental que o filme teria. À semelhança das minhas referências, 

trabalharia na manipulação dos signos da tradição folclórica, desta feita na sua 

transposição para uma discussão contemporânea, que diz respeito à interação destrutiva 

do Homem com a Natureza. 

 Em conversas com a artista tutora Ana Vaz nesta fase, considerei questões como 

a língua falada e a definição de uma temporalidade à narrativa. Ponderei inicialmente 

trabalhar sobre o galego-português falado em finais do século XV, numa tentativa de 

comentário à construção artificial de fronteiras entre povos e semânticas num território 

unido, e até à natureza bélica nas interações do Poder ao longo da história da nossa 

Península. Considerei inclusive trabalhar sobre um ano específico, para melhor definição 

da perspetiva dos personagens, tendo escolhido para isso o ano de 1498, considerado 

nacionalmente o momento transitório da Idade Média para o Renascimento, com o peso 

de comportar um gradual afastamento das mentalidades de um teocentrismo para um 

antropocentrismo. Tecia-se um comentário sobre a soberba dos indivíduos do Poder, 

voltados para um crescente individualismo e desligamento do Mundo. 

 Mas eventualmente, perceberia que esse não era o caminho que eu desejava 

percorrer, e que essa especificidade e identificação concreta dos elementos narrativos não 

servia os meus desígnios criativos. Talvez numa metodologia mais próxima ao já visto 

Silvestre (1982) de João César Monteiro, debruçar-me-ia sobre as tradições populares e 

da oralidade, mas sem obediência à fidelidade da sua forma. Encontraria nestes elementos 

a matéria, o barro que moldaria no meu processo de falseamento e redução. Os signos 

passariam a arquétipos de um inconsciente cultural coletivo. À partida, aparenta tratar-se 
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de uma proposta de limitação, mas creio que esta seria a forma de revestir a narrativa, 

este “conto” fabricado, da intemporalidade e universalidade própria do mito. Não 

reportando a nenhum episódio factual ou concreto, facilmente poderia ter origem num, 

sendo essa uma característica que eu valorizava. 

 Em relação ao tipo de ambientes em que rodaria o filme, desde cedo senti o desejo 

de gravar em locais reais, em particular as ruínas do Castelo de Numão, em Vila Nova de 

Foz Côa. A motivação pela escolha deste local em concreto partiu de fatores afetivos e 

familiares, por vários familiares residirem na sua imediação, e se tratar de um local que 

sempre associei ao imaginário sobre o qual agora me debruçava. Contudo, rapidamente 

percebi que o local, pelas suas características, não poderia comportar todas as rodagens, 

sendo necessária a identificação de um local adicional na sua proximidade.1 

 Considerando os ambientes reais em que gravaria o filme, a direção de arte e 

guarda-roupa teriam que funcionar em complemento destes. Procurei por isso 

contribuíssem para uma estética minimalista, em conjugação com as ruínas em que 

decorreriam as cenas, pontuando-as apenas com o necessário para o estabelecimento da 

ideia de medievo à ação e à narrativa. Muitos elementos de arte teriam também a utilidade 

anexa de apoio à iluminação, como candelabros ou lanternas para velas. Os figurinos 

seriam uma aproximação liberal ao medieval tardio, de proveniência original sobretudo 

voltada para o aluguer a companhias de teatro, e não necessariamente para cinema. 

 Por último, considerando o texto e a sua encenação, debati-me sobre que tipo de 

elenco seria o mais acertado para a sua execução. Equacionei trabalhar com não atores, 

juntando tanto amigos como populares da região onde filmaria. Contudo, pela 

complexidade crescente do texto na sua fase de escrita, que irei expor no seguinte 

subcapítulo, optei por trabalhar com atores profissionais - alguns dos quais com quem já 

havia colaborado no passado - e com alguns amigos, tendo-me proposto também a 

desempenhar um dos personagens, pela sua natureza pessoal. 

 
1 Nesta fase do projeto, não procurava trabalhar em cenários falsos ou em estúdio, desejando gravar o 
projeto estritamente em localizações reais. Contudo, por constrangimentos de produção, ver-me-ia forçado 
a fazer um compromisso criativo, tendo gravado algumas cenas em estúdio. Tal é exposto no subcapítulo 
3.5.2. 
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2.3. Natureza como fonte primordial: a mensagem ambiental no filme e 

na escrita do argumento 

“A Natureza é um templo cujos vivos pilares 

Deixam, por vezes, sair palavras confusas (…)” 

(Baudelaire, em Preto, 2019, p. 36). 

 

 Nos meses de pensamento e conceptualização deste projeto, diferentes referências 

e leituras inundaram a minha pesquisa. Por entre uma disparidade de autores e 

pensamentos, e na reflexão pessoal sobre o fundo ambiental deste projeto, encontraria 

uma curiosa conexão entre duas figuras improváveis. De realidades completamente 

distintas, e separadas por vários séculos, ambas refletiram com o seu trabalho e 

pensamento sobre o Criacionismo, naturalmente sob perspetivas diferentes aplicadas ao 

respetivo ramo de estudos. Refiro-me à Santa Hildegarda de Bingen, monja e teóloga dos 

séculos XI e XII, e Eugène Green, realizador franco-americano de cinema. 

 O pensamento da Santa Hildegarda diferencia-se da restante teologia medieval, 

desde já pela invulgar proveniência do mesmo - enquanto mulher na estrutura da Igreja 

na Idade Média, Hildegarda era já reverenciada em vida, tendo trocado correspondência 

com Papas, chefes de Estado, imperadores e outras figuras de relevo (Marder, 2021, pp. 

viii-ix) -, como também pela sua surpreendente perspetiva ambiental e natural sobre os 

Dogmas do catolicismo. Cativou-me particularmente o seu conceito de viriditas, 

semanticamente idêntico a “verdor”, “frescura”, ou “verdura” em português, mas numa 

perspetiva ontológica significante de algo mais. Com ressonâncias metafísicas no seu 

trabalho, este parece indicar aquilo que conecta o plano da razão e o plano do concreto, o 

espírito e a matéria, o domínio do Criador e o daquele que foi criado, mas numa perspetiva 

natural e vegetal, que se debruça sobre o mistério das plantas e da natureza, à semelhança 

de Goethe, seis séculos depois com a sua “A Metamorfose das Plantas” (Marder, 2021, 

p. ix). 

 Com a sua linguagem, Hildegarda embeleza a história da criação do Mundo como 

contada no livro do Génesis, adornando-a de uma linguagem poética, e deslocando-a para 

um universo inteiramente povoado pela Natureza enquanto expressão de um devir 

Superior. 
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 “In the beginning, all creation was verdant, / in the middle, flowers blossomed; / 

later, viriditas came down (…)” (Hildegarda, em Marder, 2021, p. 12; tradução de 

Marder). 

 De forma curiosa, a sua narrativa diverge da versão mais costumária e 

tradicionalista do Catolicismo, ao indicar que “no início tudo era verdejante”, uma vez 

que a versão bíblica considera que no momento anterior à emergência das plantas, o 

Mundo era estéril e desprovido de vida (Marder, 2021, p. 12). Posteriormente, encerra 

esta visão em três partes com a “descida” de viriditas. Há uma confiança divina na 

humanidade com a partilha e receção dessa “frescura”, uma metáfora para o Espírito 

Santo e para a partilha desse conhecimento [“(…) the workings of vitality in a human 

result in wisdom (sapientia) (…)” (Marder, 2021, p. 35)]. Michael Marder analisa a 

conceção “natural-espiritual” da Criação de Hildegarda, extraindo as seguintes 

conclusões: 

 “The virginal verge, from which existence commences in the absence of an absolute 

principle (the one and only true genesis), is verdant. (…) Flowers are (…) the 

mediators and a midpoint on a downward slope ending with ariditas (…) With the 

flowers foreshadowing fruits, the Fall and the fall [-] the human betrayal of viriditas 

(…)” (Marder, 2021, p. 12). 

 Hildegarda considera uma “quebra”, um “outono” na analogia entre a criação e as 

estações do ano, em função de uma traição do Homem para com o conhecimento que lhe 

foi partilhado. As flores e os eventuais frutos servem-lhe de prenúncio, no trajeto 

descendente que culmina em ariditas, a desertificação da terra que ameaça a sua frescura. 

Contudo, como nas estações que servem à parábola, há uma ideia de ciclo na visão de 

Hildegarda, com uma eventual primavera que tudo renovará: 

 “The beginning recommences, time and again, anarchically, from the vegetal verge 

that, finite yet resilient, pushes against a spreading dryness. (…) Spring is pregnant 

with the future, (…) the promise of a new beginning. It announces the resurrection 

of nature and the replenishment of viriditas.” (Marder, 2021, p. 13-14). 

 Por sua vez, Eugène Green ao teorizar sobre o cinema e “(…) [repensar] a 

genealogia do cinematógrafo no prisma da metafísica (…)” (Preto, 2019, p. 18), aproxima 

o cinema do “verbo”, refletindo sobre o papel da palavra na perspetiva bíblica da criação 

do Mundo. Citando António Preto, no seu ensaio “A imagem da palavra” (2019), que 

principia o livro com o mesmo nome: 
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 “(…) o cinema é para Green “a palavra feita imagem”. Dotada de um valor 

evocativo, senão mesmo criacionista e transfigurador, a palavra é entendida pelo 

cineasta no quadro da tradição cristã do verbo: ao mesmo tempo que instaura o 

mundo, a palavra compele à visão do mundo como floresta de signos e à perceção 

do filme como revelador dos sinais que se escondem sob a superfície de todas as 

coisas.” (Preto, 2019, p. 37). 

 À semelhança de Hildegarda, Green alega também uma quebra no elo de ligação 

entre o Homem e o domínio do seu Criador, verificado na perda de um conhecimento que 

nos fora atribuído por ordem divina, a perda de uma sapienza transcendental que nos fora 

confiada. Contudo, o pensamento destas duas figuras diferencia-se na análise desta perda, 

sendo o trabalho da teóloga medieval mais limitado nesse sentido, tanto pelo foco e 

objetivo da sua escrita, como também pelo seu momento, em que o pensamento ocidental 

era marcadamente definido pela teologia e pelo peso social do Catolicismo. 

 Para a teóloga medieval, como vimos, o que propicia o estado de ariditas é, em 

termos algo latos, uma perda ou descrença na fé pelos homens, não se referindo a um 

momento social ou histórico em concreto, mas exclusivamente ao domínio da 

introspecção dos sujeitos. Green, naturalmente privilegiado pelo conhecimento do curso 

da história, debruça-se sobre o impacto e proliferação do racionalismo nas Idades 

Moderna e Contemporânea, e pelo seu impacto na linguagem e proliferação da palavra, 

com um eventual impacto na fé: 

 “(…) Green insiste no facto de que toda a literatura ocidental estava, antes do século 

XVIII, destinada à oralidade (…). O triunfo do racionalismo terá (…) conduzido a 

uma univocidade funcional da linguagem, à total transparência dos vocábulos 

convertidos em meros instrumentos de notação e, portanto, à “morte da palavra”, 

entendida outrora como lugar de encontro entre o humano e o sagrado.” (Preto, 

2019, pp. 37-38). 

 Green passará depois ao estudo da génese do cinema enquanto resposta a esta 

“crise da linguagem”, argumentando que “(…) [a] redenção da palavra passaria (…) pela 

visualidade (…)” (Preto, 2019, p. 37), devolvendo ao homem contemporâneo um espaço 

de encontro com o “verbo” e, por sua vez, com o transcendental de que se havia alheado. 

Por isso mesmo, o realizador importa esta conceção para a sua linguagem 

cinematográfica, dando um destaque à linguagem oral - e fundamentalmente à palavra 

enunciada – na interpretação dos seus atores, capturando-a num estilo visual minimal, 
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que remove tudo o que é supérfluo e acessório à imagem em movimento, e permite 

atribuir novamente ao “verbo” uma materialidade e peso que ele havia perdido. 

 A próprio registo que Green força no seu elenco tem como objetivo a “(...) 

anulação dos efeitos retóricos (...)” e supérfluos da interpretação, pedindo aos seus atores 

“(...) para «falarem como se estivessem a falar para si próprios» (...) de uma forma 

ligeiramente desfasada relativamente à forma de todos os dias (...)” (Preto, 2019, p. 44). 

 Na perspetiva transcendentalista da oralidade de Green, encontro verosimilhanças 

e pontes que o ligam ao pensamento teológico de Hildegarda, sobretudo no que se refere 

à busca e partilha de um conhecimento divino e no meio para o alcançar. Na “descida” de 

viriditas da monja, o “verbo” do cineasta será talvez a chave para alcançar a sapienza 

transcendental agora tão distante dos Homens, mas que anteriormente nos fora confiada. 

Será a “palavra” assim um elemento de ligação entre o domínio do Criador e o do Homem, 

entre o plano da razão e o do concreto? Será a oralidade uma outra face “verdejante” do 

apregoado viriditas? 

Tendo em conta as considerações anteriores, e baseando-me sobretudo no registo 

cinematográfico de Eugène Green, partiria para a escrita de um argumento2 

maioritariamente baseado na expressão oral que, mesmo incluindo segmentos baseados 

numa visualidade sensível e numa gramática visual não dialogal, via o seu curso narrativo 

avançar sobretudo por via do discurso dos personagens. 

E enquanto que o pensamento de Green se faria notar no filme no seu registo 

formal, a conceção teológica-natural de Santa Hildegarda teria as suas implicações no 

próprio conteúdo do argumento, e na estruturação da narrativa. Da ideia de retorno de 

viriditas enquanto regeneração cíclica, movida por uma “Natureza” invisível, basear-me-

ia para construir a trama do ressuscitar de um rei, desprovido da sua humanidade anterior 

e tomado por uma força intangível e natural, e que com ele traria o fim de uma dinastia 

de poder monárquico e a instauração de uma nova ordem. 

Considerando o momento principiante do filme como demonstrativo do estado de 

ariditas proposto por Hildegarda, jogaria com a analogia da própria, das estações do ano 

como ciclos absolutos e constantes de regeneração, no diálogo do filme. Serve de exemplo 

a primeira linha de diálogo do argumento, indicativa disso mesmo, tal como da postura 

do seu orador, um bispo que deseja que a presente ordem se sustenha por mais tempo, e 

 
2 6. Apêndices: 6.13. Argumento. 
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receia qualquer mudança que se avizinhe: “A beleza da rosa campestre que não morra, e 

a paz com ela. O Inverno poderá ser agora o nosso único arauto de uma nova Primavera.” 

Com “as flores a antecipar os frutos, o Outono (Fall) e a queda (fall)” (Marder, 

2021, p. 12, Tradução), ao desejar a imortalidade da rosa, o personagem roga para que a 

progressão cíclica das estações do ano não prossiga o seu rumo natural, apesar de 

consciente da sua inevitabilidade. Contudo, este não tem consciência da iminência da 

regeneração e do regresso da “verdura”, considerando que ainda poderá enfrentar todo 

um “Inverno” antes destas transformações drásticas (e, pela sua idade avançada, contará 

inclusive não ter que se confrontar com as mesmas em vida). 

Todo o argumento vive da referência constante a esta conceção teológica-natural, 

mesmo que de forma indireta, como por exemplo, em momentos abstratos guiados por 

uma força invisível, correspondente à descida de viriditas (por exemplo, a cena 3), ou 

noutros em que se debate a natureza da mortalidade humana, e a forma como a força 

motriz do meio ambiente se alimenta desta na sua regeneração (“Por se engordar, engorda 

o Homem todas as criaturas, inconsciente que de seu peso, banquetearão as larvas”). São 

apenas alguns exemplos da forma como o pensamento desta figura histórica se fez notar 

no meu processo criativo, em algumas instâncias de modo consciente, e certamente 

noutras fruto de uma intuição imediata e subconsciente. 
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3. Processo artístico 

3.1. Diário de rodagem 

 A aplicação de uma perspetiva abstrata, de ideias e imagens fetiche, a uma 

realidade prática e concreta, não é um processo fácil. O choque quase violento do 

desejado e do conseguido pode ser o que define a feitura de uma obra cinematográfica, 

dependendo do que deste confronto se retirar, ou nele se encontrar. É uma chance de 

aprendizagem, e acredito que tive a sorte de assim o assumir desde cedo na produção do 

meu projeto final. 

 A capacidade de na dificuldade encontrar um caminho, sem por isso rejeitar o 

erro, mas antes procurar nele uma alternativa, de modo a enformar o produto concreto de 

um trabalho sensível à realidade empírica e experimental que o rodeia, ofereceu-me 

conhecimentos de produção e realização de valor inestimável, e que em muito me fazem 

prezar todo este processo, por mais tumultuoso que se tenha demonstrado. 

 Numas rodagens que à partida já exigiam uma grande entrega e compromisso, 

pelo desafio de à tarefa de realizador, me propor também a produzir e a dar corpo a uma 

das personagens do filme, vimo-nos forçados a três momentos distintos de trabalho, 

dispersos ao longo de 4 meses. A dilatação deste processo no tempo, apesar de proveitosa 

no que à capacidade de reflexão sobre o material desenvolvido diz respeito, intensificaria 

em mim as suas implicações emocionais, exigindo um enorme esforço e uma devoção 

ainda maior para não se aceitar a inabilidade de conclusão do projeto, e a desistência do 

mesmo. 

 Tal não foi o caso, pelo que passo a expor diferentes momentos de produção do 

projeto, começando pela primeira janela de rodagens. Esta teve lugar em abril de 2022 

em vários pontos de Trás-os-montes, após um ano letivo de conceptualização do projeto, 

e seis meses de pré-produção e preparação. 

 

3.1.1. Primeiro momento - Trás-os-montes 

 A maioria dos obstáculos desta fase das rodagens resultaram de um apego 

emocional e à sensação estética de um local que à partida impunha bastantes dificuldades 

logísticas, que apesar de consideradas na repérage inicial, pareciam aceitáveis num 

compromisso com as intenções criativas do projeto. Naturalmente, não foi só da decisão 
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do local que originaram os problemas enfrentados neste momento, mas é inevitável a 

assunção de que uma outra escolha teria facilitado o processo de rodagem. 

 A primeira adversidade surgiria dias antes de partirmos para gravações. Já com 

lista de planos fechada, assim como o mapa de rodagem, um dos atores testaria positivo 

à doença Covid-19. Por imposição pessoal, nunca pretendi atribuir o seu papel a um outro 

ator, o que forçou à equipa a tomada de uma decisão: adiar o bloco de rodagens na sua 

totalidade, ou apenas uma parte, gravando-se naquele momento as cenas possíveis, com 

os atores disponíveis. Optaríamos pela segunda opção, reduzindo consideravelmente o 

número de cenas a gravar e, por conseguinte, o número de dias de trabalho concreto. 

 

10 de abril (domingo) 

 Ao fim da tarde, o conjunto da equipa e dos atores seguiu para Trás-os-montes em 

caravana. Três viaturas, doze pessoas e o conjunto do material, elementos de arte e 

figurinos. Nesta loucura “fitzcarraldiana”, tínhamos como destino Carrazeda de Ansiães, 

onde estabeleceríamos a nossa base nas casas de familiares de dois elementos da equipa. 

 Planeávamos chegar antes do jantar, dando a oportunidade à equipa de se assentar 

com tranquilidade, e possibilitando um primeiro momento de partilha e cumplicidade 

entre todos à mesa, garantindo tempo para o necessário repouso, antes do início efetivo 

dos trabalhos na manhã seguinte. 

 Porém, viríamos a enfrentar uma nova adversidade. Com pouco mais de meio 

percurso percorrido, um dos veículos da produção avariaria. Prontamente a questão foi 

resolvida, recorrendo-se aos mecanismos do seguro e ao táxi de apoio enviado, e ainda à 

repetição da rota por uma das restantes viaturas da produção, para assegurar o transporte 

de toda a equipa e do material em segurança para Carrazeda de Ansiães. 

 Apesar do pragmatismo na resolução deste novo obstáculo, e de termos 

conseguido minimizar as suas implicações, admito que a acumulação de imprevistos 

começou a traduzir-se em algum desgaste emocional. Ao receio natural que a ambição de 

um projeto como este comporta, e à exigência que se antevia para os dias de trabalho 

seguintes, acrescia agora algum temor, a ideia de que este difícil início pressagiava 

adversidades maiores no nosso caminho… A responsabilidade de encabeçar o projeto 

forçar-me-ia a uma certa contenção perante os meus colegas, um sentimento de dever por 
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assegurar a resiliência da equipa. Receava que se notassem no meu cansaço, que esta 

energia se poderia estender ao grupo. 

 Cabia agora ao departamento de produção a tarefa de reajustar o mapa de rodagens 

do dia seguinte em função do atraso que se verificou na nossa chegada, e o encontro de 

alternativas para suprir a falta de viaturas. 

 

11 de abril (segunda-feira) 

 Começaríamos o dia mais tarde do que originalmente previsto, garantindo a todos 

tempo de repouso após o atraso verificado de véspera. De manhã, entre constantes 

chamadas, a equipa de produção combinava o encontro com uns locais que iriam ceder 

um gerador para as rodagens desse dia, procurando em simultâneo assegurar uma 

alternativa para o automóvel avariado. Enquanto isso, as equipas de imagem e som 

testavam o material e preparavam o seu transporte para o set, e eu, na função de realizador, 

aproveitava para discutir e ensaiar as cenas a gravar com os atores. 

 Depois do almoço, equipa e material foram levados para o Castelo de Ansiães. Na 

preparação da iluminação e da arte no espaço, recebemos a boa notícia da cedência de 

uma viatura comercial para transporte do nosso material, e que uma amiga da equipa se 

havia oferecido para a trazer desde o Porto, regressando de seguida à cidade de comboio. 

Pela primeira vez, tudo parecia fluir da forma desejada. Os problemas da véspera 

pareciam ultrapassados e os ânimos eram altos. 

 As primeiras imagens a gravar tratavam-se de tableaux dos atores isolados, sem 

quaisquer diálogos ou movimentos excessivos, mas que, pela sua natureza formal, 

exigiam um enorme cuidado composicional e de luz. No espaço em que gravaríamos - 

Igreja de São Salvador de Ansiães, uma igreja românica do séc. XIII com fontes de luz 

limitadas -, não dispondo de quaisquer pontos de eletricidade, ver-nos-íamos forçados a 

alimentar os nossos focos de iluminação artificial por via de um gerador. Tendo este sido 

emprestado por pessoas locais, não tivemos a oportunidade de o testar previamente, 

encontrando apenas segurança na palavra dos seus proprietários. Tal propiciaria 

apreensão nossa quando a máquina se revelou difícil de iniciar, impossibilitando a 

alimentação de toda a iluminação, já configurada. Com os atores caracterizados e a 

aguardar indicações, voltaríamos a ver-nos forçados a interromper a nossa atividade. 
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 Rapidamente, o departamento de produção conseguiu que uma oficina móvel 

fosse ao nosso encontro, tendo-se mostrado disponível para o arranjo do gerador no 

imediato e de forma gratuita. Não obstante, e pela previsível demora no conserto do 

equipamento, a equipa de imagem decidiria por se avançar com a gravação das primeiras 

cenas, evitando o desaproveitamento do tempo ainda disponível. Usaríamos apenas os 

meios disponíveis, sendo estes focos de iluminação alimentados por bateria. Gravar-se-ia 

a cena, mas já no local ficaria com a sensação de que estas imagens, pelas suas limitações 

técnicas, dificilmente encontrariam espaço no produto final, podendo talvez ser 

aprimoradas na pós-produção. 

 À medida que o tempo passava, ainda sem gerador, aumentavam os receios sobre 

o eminente arrefecimento e perda de luz natural, o que em muito dificultaria o nosso 

trabalho. Felizmente, os técnicos da oficina seriam bem sucedidos, mas pelo momento 

tardio, não conseguimos atempadamente aquecer o set. Para conforto dos atores, 

procurámos aquecê-los com o recurso a mantas e casacos enquanto não gravávamos, mas 

com o gradual entardecer e o maior agravamento da temperatura, tal tornava-se cada vez 

mais difícil. Seria também por esta altura que chegaria até nós a viatura de substituição. 

 Interrompemos os trabalhos durante a hora de jantar, permitindo aos atores o 

regresso a casa, para se alimentarem e aquecerem com uma refeição quente. A restante 

equipa permaneceria em set a preparar a cena seguinte, fazendo a sua refeição no local 

enquanto se montava a iluminação e se faziam testes de câmara. 

 Com o regresso dos atores, começaríamos a gravar a última cena do dia. Apesar 

de uma geografia de cena pouco complexa, esta comportava bastantes diálogos, 

implicando um grande compromisso temporal com cada novo take. A nossa atividade iria 

atrasar-se além da 1h30 da manhã - hora prevista para término do dia - pela necessidade 

de repetição da ação, decorrente de alguma dificuldade do ator mais velho com o texto. 

Com o cansaço, vi diminuídas as minhas capacidades de direção in loco, assim como a 

capacidade performativa do elenco. Independentemente disso, capturaríamos o material 

necessário, terminando as gravações pelas 3h00, a arrumação do material pelas 3h30, e o 

trajeto até à nossa base pelas 4h00 da manhã. 

 Em reflexão ao fim dos trabalhos, senti que, apesar das várias adversidades 

logísticas, havíamos conseguido corresponder com os nossos objetivos. Mesmo com 

algumas dúvidas em relação à qualidade técnica das cenas da tarde, e do acting nas cenas 

da noite, por termos conseguido capturar todos os planos propostos para o dia, senti uma 
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pequena vitória. Contudo, agora sei que tal não passaria senão de um momento de 

autocomiseração, numa tentativa de suprir da memória todo o stress e dificuldades 

enfrentadas nas horas anteriores. Não obstante, ainda só tínhamos começado os trabalhos, 

e em breve se iniciaria um novo dia. 

 

12 de abril (terça-feira) 

 Pelo adiamento de cenas pela indisponibilidade de um dos atores por motivos de 

saúde, como atrás referido, ficaríamos com um intervalo grande entre as gravações do 

primeiro e segundo dias. Tendo isso em consideração, na reestruturação do mapa de 

rodagem comprometemo-nos a um período de trabalho mais prolongado na noite deste 

dia, anulando-se a necessidade de repetir o trajeto de Carrazeda de Ansiães até Vila Nova 

de Foz Côa mais que uma vez. Trabalharíamos pela noite dentro, apontando a preparação 

das cenas para o final da tarde, e concluindo os trabalhos de manhã, com o nascer do Sol. 

 Na noite anterior, pela hora tardia a que saímos do Castelo de Ansiães, decidimos 

deixar a maioria do material no local, devidamente acondicionado e trancado num espaço 

restrito. Teríamos, portanto, que ainda regressar ao local, e concluir a retirada do material, 

antes de seguir viagem para Foz Côa. Enquanto o fazíamos, alguns elementos da equipa 

transportariam uma atriz de regresso ao Porto. 

 Neste dia, reuníamos condições especiais de trabalho, em parte pelo apoio 

garantido pela Câmara Municipal de Foz Côa. Na cidade, aguardava-nos uma carrinha de 

transporte cedida pelo município, que nos transportaria para um restaurante, para um 

jantar oferecido pela Câmara, e posteriormente até ao Castelo de Numão, onde 

trabalharíamos durante a noite. Em acompanhamento a esta carrinha, seguiria também a 

viatura comercial que chegara no dia anterior, com todo o nosso material. 

 Atrasar-nos-íamos na chegada a Foz Côa, pela demora na retirada do material do 

Castelo de Ansiães, o que comportaria também um pequeno atraso no jantar, e na chegada 

ao Castelo de Numão. Apesar de não ter sido um atraso excessivo, foi suficiente para 

iniciarmos os trabalhos já depois do pôr-do-Sol, o que dificultou a entrada do material e 

dos elementos da equipa que ainda não conheciam o local, pela ausência de luz. 

 Por recomendação das equipas de arte e imagem, alteraríamos um dos pontos do 

complexo amuralhado do Castelo de Numão, escolhido para uma das cenas na repérage 

inicial, por outro. Tal deveu-se à dimensão reduzida do espaço, algo que o material 
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fotográfico do espaço não transmitiu corretamente à equipa que não visitou o espaço. 

Rapidamente encontraríamos uma alternativa dentro do complexo, e começaríamos a 

preparar a primeira cena da noite. 

 Ao contrário da noite anterior, trabalhávamos ao ar livre, sendo o frio uma 

constante e inevitável. Apesar de agasalhados, por vezes tivemos de nos bater com 

situações de maior desconforto, sobretudo no que diz respeito ao elenco, que 

forçosamente teve que trabalhar caracterizado e em guarda-roupa quando em cena. Este 

momento marcaria também a primeira vez em que sairia de trás da câmara, para assumir 

o papel de ator. 

 A simultaneidade das tarefas de direção e de representação é, na verdade, 

inconcretizável no que diz respeito à completude de ambas as funções em cada momento. 

Por muito que se tente, num determinado momento ou se realiza, ou se é intérprete. E foi 

necessariamente essa a aprendizagem adquirida quando assumi o papel de ator pela 

primeira vez nestas rodagens. Conhecia bem o texto e as necessidades da cena para o meu 

personagem, não partindo esta dificuldade da tarefa em si individualmente. Mas a partir 

do momento em que me vi do outro lado da câmara, vi incapacitada toda e qualquer 

capacidade de direção tanto sobre o restante elenco, sobre a equipa, ou sobre qualquer 

outro ajuste necessário na produção imagética. Após cada take, era indispensável um 

momento de revisão, de modo a poder regressar à cadeira de realizador, e dar as direções 

necessárias a posteriori. 

 Percebi também de forma algo rápida o erro de tentar considerar ambas as funções 

em simultâneo, sobretudo pelo impacto notório no acting, que involuntariamente se torna 

mais programático e desprovido de interpretação. Identifiquei a necessidade de inclusão 

na equipa, num momento futuro, de alguém que me pudesse apoiar na tarefa de realização 

perante a minha indisponibilidade. Apesar de já dispor à altura de uma assistente de 

realização na equipa, não estávamos verdadeiramente coordenados em relação às 

necessidades de direção perante os atores, mas mais no que à coordenação da imagem 

dizia respeito (isto sem de algum modo colocar o trabalho desta em descrédito. Tal deveu-

se ao perfil procurado na pré-produção para essa função, privilegiando-se demais 

necessidades que não as de interação com o elenco). 

 Retomando, preparámos a iluminação e a composição da cena relativamente 

rápido, assim como a caracterização de todos os atores. Prontos a gravar, não contávamos 

por nada encontrar mais adversidades - mas como se viu nos dias anteriores, estas podem 



Relatório de projeto 
O medieval contemporâneo - Miguel Mesquita 

 30 

sempre surgir, e pelos motivos mais inesperados. Mesmo antes de gravar, identificámos 

um consumo anormal de combustível pelo gerador - que tinha sido consertado na véspera 

-, muito mais intenso que no dia anterior. Pela inexistência, à hora a que trabalhávamos, 

de estações de serviço na nossa proximidade, receávamos não conseguir captar todas as 

cenas planeadas com recurso a iluminação artificial antes de ficarmos sem gasolina. Este 

receio confirmar-se-ia pouco depois, ao sermos surpreendidos pela dificuldade do ator 

mais velho com o texto, mesmo com ensaios e discussões prévias sobre a cena. A cada 

novo take, víamos reduzir-se o nosso tempo útil de iluminação restante. 

 Nem todas as cenas a gravar requeriam iluminação elétrica, tendo as seguintes 

sido pensadas com recurso a fontes práticas de iluminação (como, por exemplo, velas) ou 

inclusive à iluminação natural do espaço, aproveitando-se o gradual renascer do Sol e as 

suas fases. Só a primeira cena da noite necessitava realmente de focos de iluminação 

artificial, pelo que o eventual consumo de todo o combustível não representava a 

interrupção total dos nossos trabalhos. Desta cena, decupada em dois momentos, 

acabaríamos por apenas gravar o primeiro plano - e todas as suas repetições -, com o seu 

último take a colocar um ponto final no uso do gerador nessa noite. 

 Continuaríamos o nosso trabalho com as restantes cenas, aproveitando o tempo 

não empregue na primeira cena para gravar planos adicionais de B-roll. Entretanto 

receberíamos um ator que ainda não se tinha juntado a nós, que se propôs a vir desde o 

Porto por meios autónomos, passando diretamente para a caracterização e para a gravação 

das suas cenas. As últimas cenas do dia não continham diálogos, passando sobretudo por 

quadros com ações muito contidas, na integração dos atores no meio envolvente, das 

ruínas medievais de Numão. 

 Pelas nove da manhã, concluíamos o dia, e por conseguinte, todo este bloco de 

rodagens realizado em Trás-os-montes. Novamente recebidos pela carrinha da Câmara 

Municipal, voltámos ao restaurante da véspera, para tomar o pequeno-almoço, e fazer 

uma pequena surpresa à nossa figurinista, que celebrava o seu 30º aniversário. Após a 

refeição regressaríamos a Carrazeda de Ansiães, e finalmente dormiríamos. 

 Após um arranque difícil no primeiro dia de trabalho, não encontraríamos 

facilidade neste dia seguinte, também ele muito intenso, como exposto. Mesmo não se 

tendo verificado nenhum percalço tão evidente como na véspera, a repetição dos 

problemas do gerador e a acumulação de atrasos deixaria uma equipa já sobrecarregada 

(pela exigência da proposta) bastante fatigada e com um sentimento generalizado de 
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alguma frustração. Não obstante, havíamos cumprido com o que nos propuséramos 

inicialmente, e qualquer reflexão sobre o material conseguido teria o seu lugar aquando 

da chegada ao Porto. O foco deveria passar pelo recobro do sono perdido, e 

posteriormente, por um regresso seguro a “casa”. 

 

13 e 14 de abril (quarta e quinta-feira) 

 Após a dormida, a equipa reuniu-se para um último jantar com todos. Em tertúlia, 

cada um partilhou a sua perspetiva individual sobre a dinâmica coletiva nos dias 

anteriores, refletindo sobre os pontos positivos e negativos da semana. Acredito que este 

momento de “confrontação”, no sentido positivo do termo, foi muito útil, permitindo a 

todos encontrar paz a eventuais frustrações sentidas durante o trabalho, mas que 

souberam, com maturidade, conter até depois da sua conclusão. O apaziguamento 

permitiu encerrarmos esta aventura com uma moral positiva, e com o compromisso de 

que todos, sem exceção, se mostrariam disponíveis para um eventual retorno ao trabalho, 

para conclusão das cenas em falta que haviam sido adiadas. 

 No dia seguinte, voltaríamos ao Porto nas várias viaturas da equipa. Contudo, 

desta feita não em caravana, saindo cada viatura num momento diferente do dia. 

 

3.1.2. Segundo momento - Porto 

 Com o regresso a “casa”, e depois de uns dias de recobro, chegava o momento de 

retomar o trabalho. No confronto com as imagens captadas, e na tentativa de uma pré-

montagem com o material conseguido, validaria algumas das sensações com que havia 

regressado de Trás-os-montes, no que a determinadas cenas diz respeito. Sentia a 

necessidade de, além de completar o trabalho com as cenas em falta, repensar e repetir 

algum do material já gravado. 

 Após análise do material das primeiras rodagens com o meu orientador, professor 

Daniel Ribas, e com o artista convidado João Braz, identificaria nas imagens alguns 

pontos a manter, e outros a evitar, aquando do regresso a set. Percebi que encontraria 

vantagens se me deslocasse para um outro território formal, composicional e de acting na 

criação das novas imagens. Encarei de novo o argumento com um olhar clínico e reduzi-

o de algum excesso, que em nada acrescentava à intenção narrativa. Identifiquei também, 
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para apoio visual, novas referências cinematográficas com um tratamento formal mais 

contido do que as que trouxera anteriormente. 

 Pelas experiências da rodagem em Trás-os-montes, procurei também alargar a 

equipa de modo a repartir melhor as funções - considerando que, no momento anterior, 

houve quem assumisse mais do que uma função em simultâneo. E, de modo a 

corresponder com uma necessidade anteriormente exposta, encontrei um assistente de 

realização que me pudesse substituir nos meus momentos de indisponibilidade, 

integrando-o desde logo nesta nova fase do processo criativo. 

 Pela aprendizagem dos inconvenientes que uma rodagem num local de difícil 

acesso comporta, acabaria por fazer uma concessão criativa em detrimento da facilidade 

logística, e transferiria as rodagens para a cidade do Porto. De certo modo, o projeto havia 

regressado à pré-produção. Com a vantagem de conhecimento adquirido, e com uma 

melhor perceção das necessidades concretas à feitura do filme. Voltava à repérage, 

tentando a custo assegurar novas localizações que não destoassem com as utilizadas 

anteriormente. Acabaríamos por conseguir autorizações para gravar na Sé do Porto e no 

Jardim da Quinta da Prelada, adicionando a estes dois locais, o estúdio de televisão da 

Escola das Artes. 

 Com a nova e reforçada equipa, e com os atores, identificamos disponibilidades, 

e conseguimos finalmente encontrar um bloco compatível a todos em meados de julho. 

Recuperámos o guarda-roupa das anteriores rodagens, garantimos o empréstimo de uma 

carrinha comercial para transporte do material, e trabalhámos ao mais ínfimo detalhe a 

planificação das novas rodagens. Estávamos prontos a gravar. 

 

16 de julho (sábado) 

 O dia começaria com a preparação do material para o seu transporte até ao set. 

Como referido, este seria feito com recurso a uma carrinha comercial que nos fora cedida, 

e assegurado por um assistente de produção exclusivamente dedicado à condução da 

viatura. Levantaríamos o veículo em Espinho de manhã, para às 16h30 estarmos no 

campus da Universidade Católica, onde todo o material técnico e elementos de direção 

de arte e figurinos estava depositado. 

 Este seria um dia muito preenchido. Gravaríamos na Sé do Porto pela noite dentro, 

mas pela dificuldade em dispor do local por mais do que um dia, por motivo de 
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autorizações junto da Diocese do Porto, a nossa produção comprometer-se-ia a várias 

horas de trabalho efetivo. Seriam 11 horas de rodagem no décor, 13 horas ao 

considerarmos a montagem e desmontagem do material no local. Por esse motivo, 

delineámos um mapa de rodagem que fosse “libertando” elementos da equipa à medida 

que já não eram necessários, garantindo a todos um horário adequado e que permitisse 

suficiente tempo de descanso até ao dia seguinte. 

 Às 17h30 chegávamos à Sé e iniciávamos a descarga do material no local, com o 

objetivo de às 19h30 gravarmos a primeira cena do dia. Pela localização central e de fácil 

acesso, combinámos com os vários atores o encontro no próprio local, recebendo-os à 

medida que a montagem se ia completando e se tornava necessária a sua caracterização. 

A primeira cena correspondia, na verdade, à repetição de uma outra já gravada em Trás-

os-montes, mas que pelas limitações técnicas já expostas, não ficou bem conseguida. 

Contudo, deparar-nos-íamos com o primeiro percalço do dia, quando a atriz necessária 

para essa cena se atrasou consideravelmente na chegada, não retribuindo qualquer 

contacto telefónico. Com chegada prevista às 18h30, só chegaria pelas 20h30, ao que nos 

vimos forçados a não repetir a cena no novo décor, efetivamente excluindo-a do nosso 

mapa de trabalho. Por a cena seguinte, que exigia um grupo maior de atores, se ver 

também em risco dado ao atraso e à iminente falta de luz natural, apressámos a 

caracterização da atriz para a conseguir capturar e não ter prejuízos adicionais no trabalho 

delineado. Felizmente, conseguimos a sua gravação de forma atempada, partindo de 

seguida para um breve jantar de equipa, em set. 

 Este acabaria por ser o único percalço enfrentado neste dia. Pelo nosso esforço de 

planeamento e preparação destas novas rodagens ao detalhe, mesmo que por vezes 

implicando o apressamento da equipa e meios, tudo correria como planeado, e 

conseguiríamos terminar as gravações um pouco antes das 6h30 da manhã, hora definida 

para o fim dos trabalhos. Às 7h00, saímos da Sé com todo o material, depositando-o de 

seguida nas instalações da Escola das Artes. Aos poucos resistentes da equipa que se 

encarregaram da sua descarga, chagava o momento de descansar, para às 15h45 nos 

mostrarmos de novo presentes no trabalho. 

 Este dia, apesar de cansativo, seria pessoalmente muito gratificante. Sentia pela 

primeira vez que a nossa equipa tinha total controlo sobre a produção, e que tínhamos 

deixado todo o azar e faltas da primeira fase de rodagens em Trás-os-montes para trás das 

nossas costas. A nossa preparação havia sido minuciosa, e não estávamos entregues ao 
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acaso. Sabíamos bem o que queríamos, e como consegui-lo, e isso espelhava-se no 

resultado do nosso trabalho. Aguardava o dia seguinte com a confiança de que, desta vez, 

levaríamos tudo a bom porto e concluiríamos as rodagens deste projeto da melhor forma. 

 

17 de julho (domingo) 

 Às 15h45, levantávamos o material e a carrinha de transporte na Escola das Artes. 

Sensivelmente uma hora depois, chegávamos à Quinta da Prelada, onde iríamos gravar 

durante o dia. Todo o bloco de gravações previsto correu sem percalços, e acabaríamos 

por sair do local às 21h00 - uma hora antes do previsto -, para regressarmos à 

Universidade Católica, onde gravaríamos no estúdio de televisão da Escola das Artes pela 

noite dentro. 

 Faríamos uma pausa para jantar de equipa, que aconteceu na esplanada da 

faculdade. Por alguma demora na chegada da comida, fomos aproveitando para preparar 

o material e configurar o estúdio, para que depois do jantar estivéssemos prontos para 

gravar. Assim, jantámos pelas 22h30, e às 23h30 recomeçávamos os trabalhos. 

 Infelizmente, dar-se-ia aqui o único percalço do dia, quando por acidente se 

quebrou um filtro de imagem. Este tinha sido alugado a uma empresa do Porto, pelo que 

não estava coberto pelo seguro de material da faculdade. O seu dano representou um custo 

avultado à nossa produção; contudo, procurámos que isso não nos afetasse no momento, 

e resumimos a gravação com recurso a um outro filtro, mesmo que com características 

diferentes. 

 Faríamos o wrap do dia às 03h00 da manhã, meia hora depois do previsto. Após 

isto, trataríamos ainda da arrumação do espaço e do material, ao que só pelas 04h30 da 

manhã é que terminaríamos o dia. 

 Este foi um dia com um ritmo mais espaçado que a véspera. Tal acabou por se 

revelar proveitoso, ao não exigir demasiado à equipa depois de um pico maior de esforço, 

e impedindo a acumulação de cansaço, o que poderia afetar o trabalho. Apesar do dano 

verificado no material alugado, e as implicações monetárias sobre a produção, o dia 

desenrolou-se sem questões de maior, tendo-se conseguido gravar tudo a que nos 

havíamos proposto, e efetivamente terminado as rodagens principais do filme. 
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3.1.3. Terceiro momento - B-roll e o regresso a Trás-os-montes 

 Após este segundo momento de rodagens, passaria por uma nova instância de 

análise das imagens captadas. Num material que continha mais momentos com a minha 

figura do outro lado da câmara, é normal alguma dificuldade ou choque quando 

confrontado com essas cenas e com a minha atuação. Contudo, mesmo com essa 

dificuldade, sentia agora um alívio que não tinha sido possível após as rodagens iniciais 

em Trás-os-montes. 

 Ainda na mesma semana das rodagens no Porto, compilaria um Assembly cut com 

todo o material selecionado de ambas as rodagens, num primeiro esforço de montagem. 

Neste momento, ficaria com a sensação de fundo de que algo ainda se ausentava nestas 

imagens, uma camada “natural” a que os objetivos do projeto se propunham, mas que não 

se via ainda devidamente representada. 

 Por ocasião de um compromisso com o meu irmão, tendo-nos proposto a revisitar 

a aldeia de Numão - onde filmámos em abril, e na qual possuo raízes familiares - durante 

o verão, aproveitaria para lá regressar acompanhado de um número reduzido de 

colaboradores, para gravar planos de B-roll adicionais para complementar a montagem. 

 

30 de julho (sábado) 

 Seria um dia marcado pelo contacto familiar e pela reaproximação à terra, que 

elaboro de forma mais extensa no subcapítulo seguinte, que destaco pela descrição de 

implicações pessoais e certas motivações por detrás do projeto, decorrentes desta mesma 

partilha e procura de raízes genealógicas na aldeia de Numão. 

 Saímos do Porto pelas 11h, e o nosso trajeto passou por Amarante (onde fomos 

buscar um dos nossos colaboradores), Peso da Régua, e só depois Numão. Chegaríamos 

à aldeia pelas 16h30, aproveitando o Sol de final de tarde para os primeiros planos do dia. 

Gravaríamos sobretudo planos de detalhe e establishing shots, fazendo jus às variações 

de luz que se verificavam com o decorrer do tempo. Trabalharíamos até de noite, saindo 

de Numão ao final do dia, perto das 23h00 horas. 

 Havíamos gravado as imagens possíveis, e a partir destas tinha a consciência da 

resolução de algumas dificuldades verificadas na montagem. Concluíam-se 

definitivamente as rodagens do projeto, seguindo-se agora um extenso e dedicado período 
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de pós-produção do filme, em que às motivações e objetivos originais, se aliariam novas 

propostas e ideias decorrentes do diálogo e manipulação das imagens, num esforço pela 

construção de um objeto fílmico coerente. Mas sempre - e sobretudo - fiel à proposta da 

construção do filme medieval contemporâneo, e do jogo dialético entre Homem e 

Natureza. 
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3.2. O cinema enquanto pretexto de reconexão à terra e às raízes 

familiares 

 Declaro com honestidade que nutro por Numão um apego emocional algo 

abstrato. Apesar de lá possuir família, pela distância geográfica e dificuldade de acesso, 

dar-se-ia ao longo dos anos um afastamento entre o meu núcleo familiar e os nossos 

parentes da terra. Com a idade, senti a necessidade de reconexão com esta realidade, de 

renovação das nossas ligações e de estreitamento de laços. E o desejo de um certo tipo de 

cinema, embebido num imaginário que sempre associei a este lugar distante, inacessível, 

terá sido talvez a motivação maior por esta opção, por este projeto. Antes deste ano, tinha 

visitado Numão só três vezes, nos meus 22 anos de idade. Só este ano, visitaria a aldeia 

quatro vezes, contando com esta última ida descrita. Tive a possibilidade de conhecer 

melhor a minha bisavó Natália, a franqueza da sua pessoa e a sua surpreendente 

capacidade de memória, com 98 anos de idade. Pude também privar com o meu tio-avô 

Manuel, que viria a falecer durante este ano. Sem este projeto não teria tido a 

oportunidade de o rever, e de com ele me relacionar, numa abertura de enorme 

generosidade e interesse para com o meu projeto da sua parte. Conviveria também com 

muitos mais familiares, que apesar de pouco me conhecerem, se abririam à partilha e ao 

diálogo. 

 A mim, todos eles representam Numão, e Numão representa-os a eles. O 

desenvolvimento de um projeto cinematográfico que se debruçasse sobre a paisagem 

desta aldeia, nunca poderia deixar de ser uma homenagem a esta família, e à identificação 

destas raízes genealógicas. Por via do cinema, é a reconfirmação de uma herança que, por 

décadas de alienação e aculturação urbana, havia desaparecido do meu seio familiar 

próximo, mas que indubitavelmente nos define e por nós merece ser preservada. 

 Mais do que a procura e reflexão sobre uma identidade nacional - nos termos do 

cinema da antropologia definido no subcapítulo 2.1. -, trata-se da definição de uma 

identidade própria e pessoal, amalgamada nos signos e ruínas de uma cultura ancestral 

que se sustém e resiste nesse local. Poderá ser não mais que um sentimento, uma 

apreensão metafísica de um lugar, e a sua prova nem se traduza de forma evidente no 

resultado final de um projeto que lá se quis desenvolver. Mas o cinema, ao propiciar esta 

interação, é sem dúvida um meio, um canal, pelo qual esta autodefinição e reconexão se 

firma.  
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3.3. Pós-produção 

Numa primeira fase de montagem, colaboraria novamente com o meu assistente 

de realização João Pinto, por considerar que se tratava do elemento da equipa mais 

alinhado com a minha visão criativa para o projeto. Numa primeira instância, vimos e 

ouvimos todo o material capturado nos vários momentos de rodagem, disposto pela 

ordem de cena numa timeline. Tal permitiu-nos escolher os nossos takes favoritos e 

chegar a um primeiro rough cut da curta, na sua estrutura mais fiel à do argumento. 

Contudo, com cada nova repetição deste corte, sentia intensificar-se um desgaste 

do diálogo encenado, questionando a validade de muitos dos blocos de interação entre 

atores e de certos segmentos do filme. Apostaríamos por isso na redução e eliminação de 

certos trechos, aproximando o material escolhido da nossa visão e sentido de gosto. Mas 

naturalmente, quando se procura a redução num objeto que, estruturalmente, se tinha 

como fechado, surgem carências e faltas no esqueleto narrativo da obra, dificultando a 

sua apreensão e leitura de uma forma não intencionada. 

Trabalhávamos num modus de tentativa e erro, eliminando elementos para depois 

se os voltar a usar, adicionando-se outros que eventualmente cairiam da montagem... 

Procurámos até recomeçar a nossa sequência desde o início, na esperança de que 

trabalhando na ordenação do material a partir “do zero”, se pudessem encontrar soluções 

para as dificuldades estruturais do filme. 

Eventualmente, perceberíamos que era necessário ser-se mais criativo no uso do 

material capturado para se chegar à visão que possuíamos do projeto. Por motivos de 

indisponibilidade, o João Pinto teve que se afastar deste processo, pelo que convidei outro 

colaborador, o Vasco Bäuerle, para me ajudar. Além de ser o diretor de fotografia do 

projeto, eu e o Vasco já havíamos colaborado na montagem da minha curta metragem 

anterior, A nossa casa em chamas (2021), pelo que havia familiaridade entre o modo de 

trabalho de ambos na linha de edição. 

Sobre esta segunda fase de montagem, posso dizer que o contributo do Vasco foi 

incalculável. Considerando as minhas dúvidas em relação à estrutura do filme, ele soube 

importar a sua sensibilidade cinematográfica para o projeto, expondo-o a diferentes 

linguagens e a modos de pensar a imagem em movimento, sem nunca com isso ultrapassar 

a minha visão para a obra, ou deturpar a mesma. Pelo seu gosto por um certo cinema de 

género europeu (como o trabalho de Jean Rollin, entre o cinema autoral e o terror “série-
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b”), conseguiu com a sua colaboração intensificar os momentos de mistério e terror 

atmosférico no material capturado, aliando a isso também uma perspetiva muito sua de 

um cinema sensorial, como é visível no seu próprio trabalho enquanto realizador. 

 
Figura 9 – Fotograma de A noite e o rei. 

Além disso, por reunir as capacidades técnicas para tal, o Vasco auxiliou-me no 

reaproveitamento de imagens e sequências que se havia removido do alinhamento do 

filme, através de técnicas como a rotoscopia - para remoção de objetos indesejados - e 

alguma manipulação digital suplementar da imagem. A isto, eu próprio intervim com uma 

técnica que aprecio, e que já utilizei anteriormente no meu trabalho, que é o looping da 

imagem – permitindo o prolongamento de certos segmentos de uma duração inferior à 

necessária, ou até mesmo para melhor aproveitamento de detalhes sensíveis na atuação 

dos atores, naturalmente, quando não existe diálogo. 

Questionei-me, sobretudo considerando a exposição formal anterior em que 

justifico a opção inicial por um certo tipo e uso de diálogo, se a considerável remoção do 

mesmo não seria uma deturpação dos meus objetivos para o projeto, e se não estaria a ser 

infiel para com a minha visão. Após séria reflexão, perceberia que uma remoção de 

diálogo de uma cena nunca passa pela sua exclusão total. Inevitavelmente, a sua presença, 

mesmo que inaudível, notar-se-á, uma vez que passou pelo diálogo a introdução inicial 

dos atores às intenções de cena, e também é este que medeia a sua aproximação às 

necessidades dramatúrgicas de cada momento. O diálogo foi, de certo modo, a porta de 

entrada para a interpretação sensível dos atores. 
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Figuras 10 e 11 – Fotograma de A noite e o rei, antes e depois da correção de cor e rotoscopia. 

Apesar de a correção de cor ser normalmente uma das últimas - senão mesmo a 

última – fases da feitura de um filme, dado que o responsável pelo processo seria também 

o Vasco Bäuerle, e pela sua colaboração próxima nesta fase, esta surgiria em coexistência 

com a própria montagem. Optámos por um uso criativo, e não naturalista, da cor, como 

ferramenta de acentuação da atmosfera misteriosa do filme, em certas instâncias noturna, 

noutras crepuscular. Neste último caso, tal passou sobretudo pela intensificação e exagero 

das poucas cenas diurnas, de modo a que a ação quase se desenrolasse numa penumbra 

constante, num anoitecer indefinido que se retoma e se extingue de forma cíclica. 

 
Figura 12 – Fotograma de A noite e o rei. 
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Nesta fase, de modo a suprir as dificuldades criadas pela fuga à estrutura inicial 

do argumento, procurámos soluções criativas para a resolução de um dos blocos do filme, 

em que se dá o confronto entre o rei regressado e os personagens que povoam o Paço 

Real. Tendo como inspiração segmentos de Jaime (1974), curta metragem de António 

  
Figuras 13 e 14 – Fotogramas de Jaime (1974), António Reis. 

Reis, procurámos resolver a cena por via da sugestão, apresentando elementos de arte 

algo abstratos, mas sugestivos, e com um trabalho suplementar de desenho de som. 

Procurámos imagens em bases de dados e arquivos de livre acesso, mas tal esforço 

revelou-se infrutífero, por sentir que nenhuma peça fizesse sentido para o segmento que 

procurávamos criar. Foi então que decidi apostar em ferramentas de criação de imagens 

via inteligência artificial, e na tentativa e erro de descrições que fossem ao encontro da 

visualidade que procurava para a cena, finalmente consegui imagens que me 

satisfizessem, e que pudessem assim ser integradas na montagem do filme. 

  
Figuras 15 e 16 – Imagens originais integradas na montagem de A noite e o rei. 
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Ainda antes de se passar para a mistura e desenho de som (a qual ficou a cargo do 

José Lobo), experimentaríamos inserir músicas em certos pontos do filme, indo de 

encontro com a ideia de definição de atmosfera que em nós imperava nesta fase do 

trabalho. Usaríamos uma música orquestral do compositor Angelo Badalamenti, Night 

Streets / Sandy and Jeffrey, para a qual ainda aguardamos pela cedência dos direitos de 

uso. Usámos também duas faixas de música ambiente e experimental dos músicos 

portuenses ATA OWWO + GUILLIO (Chá Frio / Chá Quente e Faixa de Faísca), os 

quais nos permitiram o seu uso na banda sonora do filme. 
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4. Conclusão e reflexão crítica 

Na urgência de produzir nestes dois anos uma curta metragem, de forma 

simultânea ao estudo teórico e académico que se insere também no curriculum do 

Mestrado em Cinema, por vezes tornou-se difícil ter uma perspetiva de todo o processo 

que culmina neste momento. Todas as decisões, todas as incertezas, todas as dúvidas e 

todas as adaptações, as necessidades concretas do projeto que foram sendo 

correspondidas ao longo deste trajeto, tudo se reúne agora neste documento, cuja 

elaboração me permitiu uma reflexão global sobre o desenrolar desta produção, assim 

como um retorno às referências teóricas que alicerçaram a sua conceptualização. 

Assume-se que esta foi uma trajetória com muitas contingências e imprevistos, e 

que muitas vezes, tanto eu como quem comigo colaborou, nos debatemos com obstáculos 

difíceis, devido aos quais nos vimos forçados a fazer compromissos criativos e técnicos, 

de modo a podermos levar este projeto avante. Contudo, realço que o confronto com 

situações como as que enfrentámos se traduziu, pessoalmente, numa enorme 

aprendizagem concreta sobre a produção de cinema, o que me deu respostas e soluções 

para potenciais desafios futuros, e assim me preparou para o prosseguimento do meu 

percurso na área. 

Em relação ao produto final deste trabalho coletivo, apesar de em muitos aspetos 

diferir consideravelmente da idealização inicial que me fez perseguir a sua feitura, é um 

objeto cinematográfico que me satisfaz pessoalmente. Considero que a curta metragem 

continua a reunir a maioria das características fundamentais da sua proposta teórica e 

formal, e que pelo curso do seu desenvolvimento, se tornou num objeto único e muito 

particular, tendo-se alimentado e crescido do seu próprio processo de criação para se 

tornar na sua própria manifestação cinematográfica. Considero-o um bom reflexo da 

minha prática artística, correspondendo formalmente e a nível estilístico com os meus 

trabalhos anteriores e com aqueles que tenho vindo a desenvolver no momento atual. 

Com a conclusão deste relatório e, por conseguinte, a conclusão da curta 

metragem A noite e o rei, encerro também um capítulo marcante no meu percurso 

académico, na eminência da finalização de um ciclo de estudos. Ciclo que surge em 

continuidade à Licenciatura em Som e Imagem, que também frequentei na Escola das 

Artes da Universidade Católica Portuguesa, pelo que termino uma passagem de cinco 

anos nesta instituição, e me preparo para enfrentar de forma autónoma a realidade 
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profissional, procurando em simultâneo prosseguir a trajetória artística e criativa que 

iniciei enquanto estudante de cinema nesta casa. 

Como nota final, admito sentir necessidade de me distanciar do filme e do seu 

processo, para conseguir uma melhor apreensão do mesmo enquanto objeto com vida 

autónoma. Acredito que poderá encontrar espaço em festivais e na sala de cinema, pelo 

que me tentarei tornar também em espetador, acompanhando a curta no seu futuro trajeto, 

tentando-a consumir com um olhar desapegado da sua feitura. 
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6.1. Equipa 

Miguel Mesquita (realização, produção, argumento, montagem). 

Diogo Pinto (produção). 

Gonçalo Eugénio Oliveira (produção executiva, apoio à escrita). 

Benjamim Gomes (apoio à pré-produção). 

Kyle Sousa (apoio à pré-produção). 

João Mendes Pinto (assistente de realização, assistente de montagem). 

Vasco Trabulo Bäuerle (direção de fotografia, montagem). 

Luísa Alegre (assistente de fotografia). 

Francisca Sá (gaffer, assistente de produção). 

José Lobo (captação de som, mistura e desenho de som, assistente de produção). 

Pedro Bacelar (captação de som, assistente de produção). 

Eva Direito (direção de arte, maquilhagem). 

Cristina Gil (figurinos, maquilhagem). 

Carolina Neves (anotadora, assistente de produção). 

Maria Miguel Pratas (anotadora, assistente de produção). 

Leonardo Polita (assistente de produção). 

Tomás Mesquita (assistente de produção). 

Luísa Campino (assistente do departamento de arte). 

Catarina Solheiro (assistência de guarda-roupa). 

 
6.2. Elenco 

André Marques (nobre). 

Eva Direito (aia). 

Júlio Cardoso (Bispo). 

Matilde Bello (princesa). 

Miguel Mesquita (soldado). 

Pedro Damião (Rei). 

Susana Sá (Rainha).  
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6.3. Cronograma 

 

PRÉ-PRODUÇÃO 

Primeiro draft, location scouting, autorizações, financiamento e definição de equipa. 
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Fecho do argumento, repérage, últimas autorizações e apoios, casting e preparação 

com a equipa. 
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PRIMEIRAS RODAGENS 

Carrazeda de Ansiães (Castelo de Ansiães) e Vila Nova de Foz Côa (Castelo de 

Numão). 
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PREPARAÇÃO DOS RE-SHOOTS 

Visualização dos brutos, reescrita do argumento, reformulação da equipa, nova 

repérage e autorizações. 
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SEGUNDAS RODAGENS 

Porto (Sé do Porto, Parque da Prelada, Estúdio de TV da Escola das Artes). Início da 

pós-produção. Gravação de B-Roll adicional. 
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6.4. Distribuição do orçamento 
FUNDOS PROVENIENTES DO INSTITUTO DO CINEMA PORTUGUÊS E DA ESCOLA DAS ARTES - UCP 

Categoria Data Entidade Despesa Descrição Valor 

Pagamento   n/a Atriz - Susana Sá 150,00€/dia 300,00 € 

Pagamento   n/a Ator - Pedro Damião 100,00€/dia 200,00 € 

Pagamento   n/a Ator - André Marques 57,50€/dia 115,00 € 

Alimentação 16/07/22 Continente   Catering 22,08 € 

Alimentação   Pizzahut   Jantar da equipa 65,68 € 

Alimentação       Jantar dos atores 13,60 € 

Alimentação   Telepizza   Jantar da equipa 64,75 € 

Alimentação 17/07/22 Continente   Catering 12,49 € 

Alimentação 17/07/22 Galp   Catering 5,49 € 

Alimentação 16/07/22 Continente   Catering 41,19 € 

Alimentação 16/07/22 Galp   Catering 9,28 € 

TOTAL 849,56 € 

FUNDOS PESSOAIS 

Categoria Data Entidade Despesa Descrição Valor 

Arte   n/a Formação Maquiagem Jéssica Beatriz 100,00 € 

Arte   n/a Material para arte Eva Direito 58,00 € 

Consumíveis   Ass. Recreativa de Perosinho Máquina de fumo Aluguer 10,00 € 

Deslocações     Viagem Júlio Cardoso Comboio 12,75 € 

Alimentação   Amanhecer   Catering 7,18 € 

Deslocações     Deslocação equipa Comboio 11,80 € 

Deslocações     Deslocação equipa Comboio 11,20 € 

Deslocações   Preto Pizza Portagens Portagens 39,20 € 

Alimentação   Sinvesca - Carrazeda   Catering 3,21 € 

Alimentação   Continente   Catering 23,67 € 

Arte   Continente   Cola UHU 2,35 € 

Arte  João Santana - Produções  Figurinos 369,00€ 

Consumíveis   Froiz   Pilhas 6,12 € 

Consumíveis   Golpe Filmes Aluguer 2 dias Filtro 23,40 € 

Consumíveis   Rota da China   Fita gaffer 2,50 € 

Alimentação 30/07/22     Almoço 25,55 € 

Deslocações 31/07/22 BP   Combustível 21,00 € 

Alimentação 31/07/22 McDonalds Jantar equipa Jantar 13,90 € 

TOTAL 740,83 € 
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FUNDOS PROVENIENTES DO COLETIVO – ASSOCIAÇÃO PARA A FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO EM ARTE 

E CINEMA (COLETIVO HYPERION) 

Categoria Data Entidade Despesa Descrição Valor 

Arte 01/04/22 Armazéns do Lima   Candelabros 42,00 € 

Consumíveis 08/04/22 ONBIT   Discos HDD 67,80 € 

Consumíveis 08/04/22 Feira dos Tecidos - Cedofeita   Sarja preta 17,85 € 

Consumíveis 09/04/22 El Corte Inglès   Fita de pintor 1,99 € 

Consumíveis 09/04/22 El Corte Inglès   Pasta 30 capas 3,95 € 

Alimentação 10/04/22 Continente   Catering 25,20 € 

Alimentação 10/04/22 BP Vila Real Emergência Jantar 32,40 € 

Arte 10/04/22 Continente   Maquiagem 29,53 € 

Consumíveis 10/04/22 Sílaba Inédita - Camp. S. João   Fotocópias 7,05 € 

Consumíveis 10/04/22 Sílaba Inédita - El Corte Inglès   Fotocópias 10,38 € 

Consumíveis 10/04/22 BP Vila Real Emergência Óleo carro 11,99 € 

Alimentação 11/04/22 Amanhecer   Catering 14,67 € 

Alimentação 11/04/22 Sinvesca - Carrazeda   Catering 45,34 € 

Alimentação 11/04/22 Luis Morgado, Uni, Lda.   Jantar atores 4,00 € 

Alimentação 12/04/22 Burger King   Almoço equipa 13,99 € 

Alimentação 12/04/22 Sinvesca - Carrazeda   Catering 33,41 € 

Alimentação 12/04/22 O Minhoto   Jantar atores 6,00 € 

Alimentação 13/04/22 Sinvesca - Carrazeda   Catering 45,24 € 

Deslocações 22/04/22 Quinitaxi, Uni, Lda. Táxi Júlio Cardoso Táxi 20,00 € 

Deslocações 10/05/22 n/a Honda Mapa viatura 63,25 € 

Deslocações 10/05/22 n/a Citroën Mapa viatura 236,00 € 

Deslocações 10/05/22 n/a Opel Mapa viatura 164,59 € 

Deslocações 14/07/22 Flixbus Viagem André Marq. Vinda 14,99 € 

Deslocações 14/07/22 RNE - Rede Nacional de Exp. Viagem André Marq. Regresso 12,00 € 

Consumíveis 22/07/22 Pantilt - Soluções Audiovisuais Imprev. - Reparação Filtro 455,10 € 

Deslocações   n/a Honda Mapa viatura 16,60 € 

Deslocações   n/a Renault Mapa viatura 35,05 € 

Consumíveis   Chen Qian   Pilhas 14,00 € 

Arte 12/05/22 João Santana - Produções   Guarda-roupa 430,50 € 

TOTAL 1 874,87 € 

 

  



Relatório de projeto 
O medieval contemporâneo - Miguel Mesquita 

 56 

SOMATÓRIO DAS DESPESAS 

Categoria Despesa Previsão Valor real Desvio 

Above Pagamentos Elenco Personagem - Rei 375,00 € 200,00 € 175,00 € 

Above Pagamentos Elenco Personagem - Rainha 250,00 € 300,00 € -50,00 € 

Above Pagamentos Elenco Personagem - Bispo 375,00 € 0,00 € 375,00 € 

Above Pagamentos Elenco Personagem - Nobre 140,00 € 115,00 € 25,00 € 

Above Pagamentos Elenco Personagem - Aia 60,00 € 0,00 € 60,00 € 

Below Pagamentos Equipa Caracterização (Maquiagem) 100,00 € 100,00 € 0,00 € 

Below Deslocações Total 250,00 € 658,43 € -408,43 € 

Below Alojamento Total 620,00 € 0,00 € 620,00 € 

Below Alimentação Total 600,00 € 528,32 € 71,68 € 

Below Transporte Materiais e equipamentos 100,00 € 0,00 € 100,00 € 

Below Arte Mobiliário e adereços 200,00 € 131,88 € 68,12 € 

Below Arte Animais 75,00 € 0,00 € 75,00 € 

Below Arte Guarda-roupa 900,00 € 799,50 € 100,50 € 

Below Consumíveis Total 55,00 € 177,03 € -122,03 € 

Below Imprevistos Total 200,00 € 455,10 € -255,10 € 

TOTAL 4 300,00 € 3 465,26 € 834,74 € 
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6.5. Casting 

ANÚNCIO DE ABERTURA DE CASTING 

PARA O PAPEL DO “REI” / “ O MORTO  
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ELENCO 

  
À esquerda, Pedro Damião (40 anos), o “Rei”. À direita, Júlio Cardoso (84 anos), o “Bispo”. 

  
À esquerda, Susana Sá (48 anos), a “Rainha”. À direita, André Marques, o “Nobre”.  
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6.6. Repérage 

CASTELO DE ANSIÃES 
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CASTELO DE NUMÃO 
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PARQUE DA PRELADA 
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SÉ DO PORTO 
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6.7. Testes de imagem 
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6.8. Fotografias de cena 
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Relatório de projeto 
O medieval contemporâneo - Miguel Mesquita 

 68 
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6.9. Direção de arte 
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6.10. Figurinos 
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6.11. Folhas de serviço 
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6.12. Planeamento 

STORYBOARD (PRIMEIRAS RODAGENS) 
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REFERÊNCIAS VISUAIS PARA PLANOS (RE-SHOOTS) 

 
Cena 1, Plano A. B-roll. 

 

 
Le monde vivant (2003), Eugène Green. 

Cena 1, Plano B. Detalhe. Referência de escala. 
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Bela Mandil (2019), Helena Estrela. 

Cena 1, Planos C e D. Plano médio. 

 
A Idade Maior (1991), Teresa Villaverde. 

Cena 1, Plano E. Médio aproximado. 

 
Der Tod der Maria Malibran (1972), Werner Schroeter. 

Cena 5, Plano A. Grande plano.  
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Der Tod der Maria Malibran (1972), Werner Schroeter. 

Cena 5, Plano D. Ideia: Bispo apenas visível pelo rosto e mãos.  



Relatório de projeto 
O medieval contemporâneo - Miguel Mesquita 

 95 

 

 
Doc’s Kingdom (1988), Robert Kramer. 

Cena 5, Plano E. Plano médio. Revelar ligaduras do Soldado no enquadramento. 

 

 
Der Tod der Maria Malibran (1972), Werner Schroeter. 

Cena 6, Plano A. Plano médio geral. Só o Soldado, na posição da direita. 

+ 

Cena 10, Plano A. Plano médio geral. Repete-se o enquadramento, Princesa entra para a posição 

da esquerda. 
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Der Tod der Maria Malibran (1972), Werner Schroeter. 

Cena 10, Plano B. Grande plano. Proximidade dos rostos, mas não encostados como na referência. 

   
O Último Mergulho (1992), João César Monteiro. 

Cena 11. Ideia de iluminação do espaço. 

 
Der Tod der Maria Malibran (1972), Werner Schroeter. 

Cena 11, Plano A. Plano médio aproximado.  
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Der Tod der Maria Malibran (1972), Werner Schroeter. 

Cena 11, Plano C. Plano médio aproximado. Só Soldado, de joelhos junto ao morto. 

 

 
Der Tod der Maria Malibran (1972), Werner Schroeter. 

Cena 11, Plano E.1. Plano geral médio. Foreground: Rainha. Background: Bispo, Nobre, Aia. 

+ 

Cena 11, Plano E.2. Plano geral médio. Sem a Rainha. Foreground: Bispo. Background: Aia.  
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Der Tod der Maria Malibran (1972), Werner Schroeter. 

Cena 11, Plano F. Plano geral médio. Rei surge na escuridão de olhos fechados. 

 

 
Kanał (1957), Andrzej Wajda. 

Cena 11, Plano G. Grande plano. Rei envolve o braço na Rainha. 
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Cena 12, Plano A. Plano médio. Nobre morto. + Cena 12, Plano B. Plano geral. Nobre morto. Aia e 

Princesa fogem em direção à linha da câmara. Ligeiro desvio da câmara do eixo do corredor. 

 
Der Tod der Maria Malibran (1972), Werner Schroeter. 

Cena 13, Plano A. Grande plano. Rainha morta. 

 
O Último Mergulho (1992), João César Monteiro. 

Cena 14, Plano A. Plano geral médio. Usar slider.  
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DIAGRAMAS DE LUZ (RE-SHOOTS) 
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6.13. Argumento 
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